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ii ELOGIO DE mV 
mmmm Salvos por milagre! 

Nt*6 ka nenhuma lltei-afcura tflaAs peri-
«ètisa" ôo que OB neci-oloffioe. O orador e 
O escriptor aão lera-doa natuealm&ate a 
i-epetír ' velhae phrases feitas e banal da-
iles mil vezes d i t a s . Se assim a c » * « e 
v a r a "o elogio falado ou eácripto Bobre os 
h o m e a s communs, que u mor t e engrande
ce, bu '.jne, ao mônófl, nos iííz esquecer 
as falhas e os defeitos., pode-se bem cal
cu lar as d i f i cu ldades f t rem6udas aue . em 
Telação a tiva. Ruy Barbosa, se anto lham 
íi qualquer Dessoa de esp i r i to . Que ha 
ile se dizer desta figura monumenta l , que 
iião tenha aido dito ' tantas vezes ? Não 
t èm uro t imbre falso de artifioio, de on 
•yenoíja, de i l i te ra tura oEficial todos os 
"elogios-q ue se lhe façam, todo o bem que 
delle ge t raduza ? A memoria de Buy não 
ipmide fugir ao tribuito fatal da f a c l e 
ba t ida rhetorica da imprecisa e do Con
gresso . Não houve orador ueophi to ou es
c r ip to r ou jorna l i s ta medíocre, que não 
baisasse maculal-a com os velhos cJ-ichós 
ri-ue''Albalat e o s r . ' X a v i e r Marques tão 
íjacieiítemente cata logaram nos suas " Ar-
,iles de Eecrever " . . . 

Po r isso mesmo é que tod^ o mu ido 
accorreu ã , Camará no dia das hom na
gens a Riúy, para ouvir o s r . João Man-
g&h&ira. Eu sou nm pouco suspeito para 
•dizer bein" dõs doie M a u g a b e i r a s ; "mas 

íião' creio q u e ' n i n g u e m me acoime" de li-
soníe.iro, .quando a f i r m o que os "dois re-
p tesen tan tes bahianos se incluí ram ha 
miuitos annos entre a pequena elite de 
i iomeus de : talento e de cul tura da Ca
i n a r a —!- um mals politico, mais homem 
de governo òu de acção e, por tanto , mais 
.fobrio e maia medido, outro, temperamen-
ito mais l i terário, e por tanto, mais es-
íBontaneo, ma ia -v ivo , maia a rden t e . Era , 
pois, o seu r&nome de orador e as suaa 
Credenciaes de discípulo amado de Ruy 
(Barboea ciúe o "ar. João Mangabeira is 
ãmr em jogio na sesaão que a Camará 
Bed içou _á memoria dií "grande brasi le r o . 
Conseguir ia o s r . Mangabeira evi tar os 
escolhos i a t a e s da rhetor ica b a n a l ,e í e a 1 
"--. O seu largo e formoso discurso de sab-

...fcado' passado respondeu iromediaita.mente 
a semelhante pergunta, , que se poderia 

""qualificar fle maliciosa ou de indiscre ta . 
O ar. IVIangabelra. não oecultando! embo
r a a emoção in t ima que o -dominava e 
pue ' , : de quando em quando, se expandia 
«m ' rasgos 'de eloquência ant iga , soube fa
zer da vida tao cheia e da acção, tão 
a l t a de Roíy uma analyse mag i s t r a l . Pas
sando ' l ige i ramente^sobre o escriptor, 
phiiologo, o orador incomparável , o diplo
m a t a de Htiya e Bueuos Aires; o. depu
t a d o bahiano demorou-se comprldamen-

. t e .moi estudo ãe R u y . politico, de Ruy 
'dloutrinario «T realizador pra t ico do re-

..igimen ei soifaretudo, de Ruy min is t ro das 
Pinameas do governo provisório". 
.'; Ag finangas da die tadura depeodforo fo-

• saia^toda a vida o ponto predilecto de «.ta-
iaue dos Inimigos de Ruy Barboaa. Não lhe 
podando negar o genlõ, estes allegkvám 
;ÒS .desastres dp Ehicilhamento, como con.-
is«q5ie'acia- da -incapacidade .construetora do' 
g rande b r a s i í e i r o . - D e t a l h a n d o cifras, ci-
í tanío -opiniões de technicos, n u m a a rgu-
imeàtàção. cerrada e irrespondível , o ar. 
Mangabeira demonstrou á Camará- que a 
Kepublica não teve minia t ro das F inanças 
m a i s capaz do que, Ruy , O seu plano fi
nanceiro ' , te r ia aberto p a r a o Brasi l ou
t r o s dest inos . Nelle foi ifispi-rar-se Joa
q u i m Murt inho ' ; a elle recorrem^ ainda 
hoje os estudiosos dos -nossos problemas 
lecomomicos. e finainceiros, como,- pov exem-

. Ipio, o s r . Cincinaitb B r a g a . 

A " Gamara recinto, t r ibunas ' e gala

rias, , ouviram; em -commovido síleacio a 

Jiella oração dc s r . João Mangabeira , pa

i-a cobri ra depois de" palmas1 s inceras e 

Omentes.. Masi . éu . c r è ip , ' b em ..que CA ba

ii ianos é que fclevem .tep ficado maia or-

gxilhpeos, em sabendo que à memor ia d*o 

seu gi-ande filho encontrou n a palavra de 

~Mm outro ..coêstadano o elagio digno, dos 

ipftros que não nb . f i ze r am a r r i p i a r "dou

t r o k ã o . Oo ihya ter io . . / "• 

'• UIOí 2 5 ] 5 | 9 2 3 o / . ^ __ 

J. Mar ta Béllo 

Moções de. tiyglene 
ensinados era films 

A obra de propaganda da 
Prophylaxia 

O Serviio. de. Prophylaxia Bm-al neate 
Betrfdò,' váe comeêftr a fõcÀtlèár uos ci-
nemiis datiui e nalguns do i n t e r i o r . ! biis 
InstruotivoB, nMatraiido a s pojúlasSefl. oa 
males causados por certos Insectos e oe 
[metos de combatel-os, desenvolvendo ~áb' 
«nesmo tempo In t énsa -p ropagandá d o ai
iudido serviço. 

Reosbldio do Rio de .Taiaairo. BorA (oca^ 
l isado hoje A noite, autea d a soirée d o . 
fíuaranv o primeiro deUes,- es tudando a | 
mosca, a suá evolução de la rva a insecto, 
,0B molea causados peta mesiiia còmoíraineT 
missora dé doenças, .e os syfitemaa prati-

Os tripulantes do saveiro "S. António" vão 
agradecer ao Senhor do Bomíim 

Ueíegacia regional 
dos bancos 

foidimiHido o sr. 
,e 

o sr. 

RIO, 6 (A Tarde) — Foi dispeusado do 
logav de delegado regional dos bancog, 
neste Batado, o ar. Alberto Rabello, sendo 
promovido a este cargo o fiseal, sr. Gui
lherme Marhack. 

VUE REVER OS CÉUS 

m pmum 
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Parte da trhivA-a-çao cio 

Oã t r ipulantes do barco "Santo Antó
nio" que a t&mpeatade apanhou em Erente 
ã Ondina, despedagando-o nea arreciies, 
Estão recolhidos á Capi íama do Porto, que 
o? tem cercado de cuidados, a inda mal re
feitos do austo. 

Como foi noticiado hontem, dea treze tri
pulantes, t res pereceram na Iucta com o 
•mar revoltado, ' sendo logo encontrado o 
cadáver de um delles, o mar í t imo Silvino, 
que Eoi removido p a r a a inorgue do Ins-
t(Xuto Nina Rodrigues. 
• Hoje, ás 9 horas da manhã, foi encon" 
t iado o corpo de outro afogado naa praias 
dò R i o Vermelho, tambem removido para 
a morgue, mas a inda não reconhecido-. 

' Santo Antcnio" , que escago-u de inorrer no 
gado Bilm.no, na "•morgue" 

O delegado Gordilho esteve no local, pro
videnciando para "o levantamento. 

ALÉM DOS MORTOS, VÁ
RIOS FERIDOS 

Bos dez irípula-utea salvos, aabe Deus 
com que custo, estiveram no posto centra l 
da Assiatencia Publica, recebendo curati-1 
vos dos fer imentos que receberam-ua iucta 
cem o m a r revolto, oa seguintes: 

Mod&sto Gomeíi, pescador, pardo, casado, 
que ea iu com. uma forte contusão ao tho
rax ; Ruf ino dos Santos, roceiro, pardo , 
solteiro. 

mm 

)«iW'j-tf£fío — Ao laão, o ofo-

contusões e escoriações pelo corpo; Ansel
mo Coutinho, pardo, de 29 annos, roceiro 
casailo, com um EerimeiUo contueo de uor
dos regulares na região anter ior da perna 
direi te, uo terço médio e forts contusão no 
thorax, e Miliitão-Bispo, pardo, roceiro, ca
gado, de 35 ânuos, que saiu do deeastre 
com o thorax fortemente ccnmuidulo e ou
t ras escoriações .pelo corpo. 

Os (i outros sairam illesoa.. milagrosa
mente . 

Quasi todos cs tr ipulantes e passage ros 
do sayftiro "Santo António" reiUdem RUI 
Assu; da Torre, e eatá. cambrnadp entre os 
sobreViv.Dn.l:ee u ' a missa em acsão de gra-

egreja do Senhor do Eomfim. 

íoo para ellei 
Â historia da velha Joasina, quo. 

motrm coni mais ds 
' cem aanos 

M-uito velhinha e alegre, sempre apoiada 
a ^um bastão, que os seue ,100 í maii; an-
incs uão lhe perml t t iam ter o corpo fir
me, a s ra . Joanna vivia- entre a couside
ração de todos, em Patrocinio do Coité. 

Õs habUanites da localidade inleressa-
vam-se pelas his tor ias que a velha Joan
na contava, dizendo serem do sou tem
po . E elia discorria aobre o custo da vi
da, ba SO ajnnos a t rás , comparanáo-o com 
o actual, e falava, horrorisada. dos cos
tumes modernos. Do medo por que as 
coisas iam — sentenciava a macrobia — 
o mundo ia ee acabar . 

E na verdade ny mundo ae acabou, mas 
para ella, pois falleceu no dia 23 de maio 
uRimo. 

Como unico descendente, a velha Joan-
ii:a deixou u m filho, o s r . Bernardino Jf>aé 
de Carvalho, tambem residente em Pa t ro 
cinio do Coité. 

Continuam, as reformas . . . 
RIO, 7 (AA) — Soílctou reforma 

ronel A-brelino Abreu, 

O cmSaí.T-aííor MORA 7 AnAUJO 

RIO, 7 (AA) — Bm SOKO de férias, 3* 
gue, a 9 do corrente, para o seu pai í . o s u 
Mora y Araujo, embaixador da Argeatinai 

Chegam^ em São Paulo, aos 
-miSliares 

RIO, 7 (AA) — No" correute anno, en. 
t r a rSm em São Paulo, 20.526 immigrantea, 
sendo esperados mais 5.2'41. 

.- -f-^ew-^v* 

OS RESERVISTAS NAVAES 
J A ' TÊM MÉDICOS P A R A 

INSPECCIONAL-OS: 
Conforme solicitação do Capitão dos 

P o r t o s deste Ea tado ao com.mando dã 6.a 

Região MiUtar, foi designado o 1- tenente 
mcJdioo' dr. (^Iberto David p a r a compare
cer d iar iamente , das 19 ás 21 horaa aquel
la capitania', afim de jun tamente cóm o 
raedi-eo da Escola de Aprendizes Marinhei
ros, compor á jun ta medica de iuspecção 
dé saude a qne devem aer submett idos oíi 
reserv is tas navaes deste Estado. . -

* * " * • • * 

Em acção de graças 

P. Octaviano c©5@brâfá 
missa pelo rssfabtb-

dsi tnfo do sr. Ço-

Tendo um sorteado não incorporado des
te E s t a d a pedido inengao da taxa mi l i ta r , 
o general min le t ro da Guerra indeter iu o 
reauer imento al legando Que o pet icionário 
poderá, m e d i a n t e requerimemto a o delega
do fiscal efíectuar o pagamento em pres
tações. ' 

* m ^ * * — 

Agitas p a s s a d a s . . . 

k mãe feroz tudo confessa, mas nega 
que a tivesse estrangulado 

O g o v e r m ã o r QOB0FRBJD0 YTATWA 

'RIO, 7 (AA) —. Ois a m i g o s aqui, 'do sr. 
Godofredo Vlánna, governador do .Mara
nhão, fazem celebrar,1' a . 14 . do oorrente, 
miesa em acção de graças; polo seu^resta-
belécltaento. ' 

tíerá oEIiofente (4. OcUvvdauy a?«ebl«po 

e , A Iniciat iva do ar. Braiulio Xa
vier, de protecção, pelo "imbeae-corpus", 

mag i s t r ados que, urgido* por neoeíBi-
dades pecuniár ias , deootrroute» d* impoa-
tualidade n a satisíacção dos B^U» vonei
mentos, ae afastassem das suas comarcaB,'. 
valeu a o an t igo chefe da m a g i s t r a t u r a J 
uma sara ivada de apodos. . 

Já não falamos do enxurro de deaeoM.-
pos turas oPEiciaes. A l inguagem do gofer-
no Seabra pouco ou nada var ia do calão 
de qne se envergonha mui to cafageste ba-
touvado. 

O 9r. Braul io teve mesmo que expiar b 
seu "c r ime" sob as tenazes da (joiera de 
um juiz — h a desaes juizes,., infelizaiaa-
t e — que, furibundo «nno um n e g r o - d » 
seoizala, insultou-o grosseiramente. 

En tão , o governo estr ibava a aua repul
sa ao geeto do sr. Braulio, na a l legação éo 
que 'magistrados," promotores, todos oa- er^ 
y.iços da. just iça, emíim* es tavam pagos 
eni dia, salvo aquellea qu& recebi&m por jj 
in termedib de collectoriafl que não aloan-
çar-am. renda bastante, aa quaes e s t avam 
sendo supprídaa pelo Thesouro, com aquel
le f mi. " 

E x e m p l o : - h a quinz« dlaa, foi removido 
o promotor de Alagoinhas para. Eaplana-
da, com 13 meses de venoiíiientos atríMía-
ãos. 

wr~A collectoria daquella oidade dispõft d» 
Spendçua que bas tam .parã pagar o s m o d M -
toa ordenados de -um dessea órgãos d « us
tica, c nao ê - t a o l e m g o ^ o Theaouro qus , ] 
na hypothes» contraria, nSo possa, eer 
pór elle soccorrida com urgeucia. . 

Ahl está o facto c o n t r a . , . o xiugame».-
t o ! 

-^AMáB, dssde qua b. govèrn.0 deement i ra 
o ar, Bráuláo Xavier, tode a gente ' ficon 

Híwvíctft de que o ex-presidente do Tribu
nal eatava oom a verdade. 

ó seabr ismo governamental é ment i roso 
de nascença; o mal íhe é chronico. 

: « < c ^ < i » . ^ — , 

jAs despezas com a Ins
tailação do T. de Con

tas na Bahia 
Kol conoedido & Dedegacla Fiscal o cré

d i to de 15:000$000 para occorrer íia dos-
ipesas oom a i t i s t aUaç lo 'da BelegasÃo d* 
SrU)U«!«l de ÇiMlm. 

Pefdhss tcn torno da tragedia de S. Caeiano 

wmm. 
mm: mw , vr, 
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'A mslt ika ão.Tarffò do Tanque, onãe se ã e a o CÍ-ÍMC 

O crime borr i fe i da mãe qua, enterrou i a t â ' q u e n a noi te-de 29 ds maio, deu á luz 
o filho no quintal , para occultar a sua [umã oreança do sexo feminino;_ que apu; 
falta, assis t indo depois inrpassivel o coi1-Irando que a creança haftda nascido mor ta 
pinlio ser estraçalhado por cães e iporcoa, enterrou.a em seguida no quintal, ,ao ,P6 
iamihtos , emocionou n oldad 

Casos aesta natureza são bem ifiros fe
lizmente, e deverse. atl-ribuiUos n&o só 
perversi-áado .como â ignorância-

dé um mamoeiro, isto ás 4 horas da ma
nhã; que nessa occasião não contou nada 
a ninguém, voltando na tura lmente , aos 

^ seus t raba lhos ca le i ros ; que não tendo en-

Não h a duas opiniões sobre o s iuis t ro d* 
velho " S . .Toão": aquillo foi togo posto!, 
Ée t a é, ealvo prova em contrario, a hypo. 
these mais procedente. 

A hora em que o ioicendio explodiu não, 
admi t te a possibilidade da casualidade, dft-
corrente de ponta de cigarros, laaieadas 
ao assoalho por operários, ret irados do tra
balho desde ás õ horas da tarde. Serâ. plau
sível admit t i r que, com tal origem, só oi ta 
h o m s depois, o fogo lavrasse violento ? Ao 
depois, a impetuosidade eora que irrompail 
de logo com a proporções de immensa fo
gueira, que em pouoo maia de duas horas 
reduzia a cinzas a arcabouço do vetusto 
edifioio, eatá denunciando o cuidado coai 
que fora preparada a eatastrophe, que con
vinha eer rápida, pa ra não deixar vèatt-
gios quo conduzisse á apuração da verdai-
ãe. 

Não ê outra a im-pressão da policia, cu
jae diligencias, hontem iniciadas, se oríen-
t a m para a suspeita fundada de que esta
moe deante de maia nm òrime- ' 

I>eõta vez, a iiuiniatria do ineendio. qu® 
ent re nós continua a uão encontrar . corre-
ctivo, impunes como invariavelmente esca
pam os seus auetores, não teve collabora
dor indirecto, mais responsável, que o pró
prio goveruo do Eetado. 

Tambeni, só o governo tine temos arren
dar ia , com o desempeno que o íez, u m pró
prio do Estado, sem ligar a miniraa á con
dição principal, exigível em ajuste.-? dessa 
natureza, da idoneidade do a r renda ta ro . 

AS DILIGENCIAS POLICIAES 
— A FEItICIA 

Dando inicio âs diligencias polieiaes, df 
delegado da l." circumscripção mandou pro
ceder o exairae pericial nos escombros, ten
do oa peritoa engenheiros LaEfayette .Bra
ga e Mario Tarquinio pedido prazo para 
apreseaitar relatório. 

F o i tomado, hontem, o depoimento Hã 
"chauffeur" João Couto, cujas declarações 
sao mportan ti ssim as, como ne vae vêr. 

Biaee elle que cerca de 3 horas da ma
drugada deese dia estava tomando café em 
um hiosque do Largo do Theat ro . quando 
por um dos oculoe ou respiradouros do ve* 
lho "S . João" viu oomo que a. luz de iima 

ela. A coua^. lhe impre^iionou tanto, qúe 
chamou a attenção de companheiros seus, 
mas todos pensaram tratar-se de algum 
tiobalhâdor, por estar o thea t ro em obras^ 

Pouco depois, sa iu a serviço do auto e 
quando voltou ao largo, dahi á meia hora, 
encontrou o casarão ém chammae, 

Hoje, serão òuvidios no nquerito o co
ronel António Cypriano Gomos, represen
tanto dn firma Sauzer &-,0o., arrendatá
r i a do pr&dio 3ÍnÍ8trado i,e o pedr&vro Joá» , 
de tal , encarregado daa obra«. 

A mão. criminósá-^é uma_ c rea tu ra boçal, 
sem o menor^resquicio de bondade no seu 
coração empedernido.-

No inquori to installado na sub-delegacla 
«Ua depoz hontem", uar rando tuàp. 

MASIA BEASILIA CON
TA TUDO 

Iniciando 'as suas declarações Maria Ba-
íi;Kft diseo que Américo Eaust lnn da Silva, 
pintor, fUho de sua patroa, fel-a sua a. 
mante , com eUe tendo repet idos encontros, 
n a mesma casa em quc residem; que sa 
sentindo. g^Rvida uadu disso a ninguém. 

terrado direito o, cadaversinho, 3 dias de
pois um menino de nome Cândido, seu vi
sinho, indo ao quintal , viu que (? mesmo 
"era • es t raçalhado por porcos e caciOT-: 

ro s " ; que a eua patroa , chamada, não re
conheceu ' n a carne em putrefaeção ura 
cadáver de creança, dando ensejo a quo 
novamente podesse enterra l .o ; 

Perguntado ss elia respondente, quando 
tornou a e n t e r r a r o cadavar foi ass i s t ida 
pela sua patrOa e o ^16 di íse e l l a ? ' 

Resp. que não, mas que ao aer tudo des
coberto, foi muHo cansurada a repirebea-
dida. 

{Qttatinua m ^ , noffifta Jt. 

* m ^ ~ * 

0 capitão Manoel do Lago 
pronunciado em Conse

lho de Justiça 
' OCoussHiiO de Jus t iça Militar, presidia» 
pelo contr 'a lmir imte Amyuthas Josõ J o í -
ge houtem, i ean ido em Quartel Cíeneml, 
nrraiuMtmi o eapitão-lcneiite Manoel il» • 
Ulgo, como iictirao «o ar t igo 17S, do Co" • 

•digo- Penhl Militar. . t ; 
O auditor de guerra exirediu fmraeilla-

nitirte o mandado de prisão, teudo, prfrôra, 
eonoedido ao aMUíado a «Siade da Balii» 

.par» meua íea i 
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